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RESUMO 

 
A preocupação com os resíduos sólidos vem crescendo. Uma vez que o crescimento da sociedade 

contribui para a elevação na produção desses resíduos que podem ser causadores de problemas 

ambientais. Os resíduos sólidos orgânicos são materiais de origem biologia, vegetal que foram 

rejeitados, descartados. Dependendo do destino, esses resíduos podem causar sérios problemas. 

Visto isto a presente pesquisa tem como objetivo apresentar uma discursão sobre os resíduos sólidos 

com ênfase nos resíduos sólidos orgânicos. A metodologia aplicada foi a pesquisa bibliográfica de 

caráter qualitativo. Aponta-se que o descarte inadequado desses materiais pode gerar sérios impactos 

ambientais.  
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INTRODUÇÃO 

 

O homem sempre produziu resíduos, isso é uma ação que faz parte de sua vida. A 

vivencia em sociedade elevou ainda mais a produção de resíduos. O termo “resíduo sólido 

pode ser definido como um material sólido com valores econômicos negativos, que tornam o 

descarte mais barato do que seu uso” (DEUS et al., 2015, p. 686).  

A escolha do tema justifica-se pela necessidade de mostrar uma discussão sobre os 

resíduos sólidos. Apontar que existem legislações e regulamentações para o seu destino final 

com a finalidade de proteção socioambiental.  

No entanto, conforme mencionam Zago e Barros (2019), existe um abismo entre a 

teoria jurídica e a pratica nacional no que diz respeito a gestão dos resíduos no território 

brasileiro. Principalmente nos resíduos orgânicos.  
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METODOLOGIA  

 

O presente estudo possui abordagem qualitativa. De acordo com Kauark et al. (2010) a 

finalidade nesse tipo de abordagem é apresentar um panorama sobre determinado tema. Nesse 

tipo de pesquisa não há preocupação com dados numéricos ou técnicas estatísticas.  

 Gerhardt e Silveira (2009, p.32): complementam que: 

 

As características da pesquisa qualitativa são: objetivação do fenômeno; 

hierarquização das ações de descrever, compreender, explicar, precisão das relações 

entre o global e o local em determinado fenômeno; observância das diferenças entre 

o mundo social e o mundo natural; respeito ao caráter interativo entre os objetivos 

buscados pelos investigadores, suas orientações teóricas e seus dados empíricos; 

busca de resultados os mais fidedignos possíveis; oposição ao pressuposto que 

defende um modelo único de pesquisa para todas as ciências. 

 

 

O procedimento técnico escolhido foi a pesquisa bibliografia. Conforme relatam 

Kauark et al. (2010) nesse procedimento o pesquisador realiza seu estudo a partir de materiais 

já publicados como livros, revistas.  

 

REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Resíduos Sólidos  

 

 Os problemas gerados pelos resíduos sólidos é uma preocupação crescente da 

sociedade, uma vez que, o crescimento populacional exige mobilidade de recursos financeiros 

para destinação adequada do grande volume desses resíduos sólidos (SILVA et al., 2017).  

 Os problemas decorrentes da geração de resíduos ganharam representatividade a 

partir de 1970, quando iniciaram as conferências internacionais, que o abordaram como 

importância ambiental, enfatizando a necessidade de buscar soluções para o crescimento dos 

resíduos descartados em todo o mundo (DEUS et al., 2015).  

 O manejo e gestão dos diferentes tipos de resíduos sólidos, em âmbito nacional, são 

regidas pela Política Nacional de Saneamento Básico (PNSB) de 2007 e pela Política 

Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS) de 2010. Ambas as leis, impõem responsabilidades 

bem definidas nas etapas de coleta, transporte, transbordo, tratamento e destinação final dos 

resíduos gerados. É atribuído a gestão municipal, o gerenciamento de resíduos sólidos 

urbanos, mas também tem o poder de direcionar os rejeitos de grandes geradores instalados 

em sua região. Além disso, essas políticas nacionais possibilitam incentivos fiscais e 



 

 
 

financeiros para instituições que participem de programas ambientais, sejam privadas ou 

governamentais, desde que, promovam a redução e a reutilização desses resíduos (ARAÚJO 

etal., 2015; BENTO et al., 2013; BRASIL, 2007; BRASIL, 2010).   

 Dentre as soluções para os resíduos sólidos encontrados nas bibliografias, Poloni 

(2013) ressalta o desenvolvimento de ações, que promovam o 19 reaproveitamento de 

materiais que seriam descartados, principalmente os resíduos orgânicos, utilizando-se de 

técnicas adequadas que contribuem para o equilíbrio ecológico entre a natureza e o homem.  

 

Resíduos Sólidos Orgânicos  

 

 Resíduos sólidos orgânicos são basicamente os materiais de origem biológica, 

vegetal ou animal, que foram rejeitados, descartados ou dispostos, por um determinado agente 

(BENTO et al., 2013). O Ministério do Meio Ambiente (MMA) destaca alguns tipos de 

materiais como: restos de alimentos, material de limpeza em vias públicas e resíduos 

orgânicos industriais. Além disso, enfatiza que mais da metade de todo resíduo sólido gerado 

no Brasil é de origem orgânica e possui potencial de tratamento em várias escalas, ou seja, 

doméstica, municipal e industrial (COSTA et al., 2010). 

  O descarte inadequado de resíduos sólidos orgânicos causa uma série de impactos 

ambientais, como a volatilização de gases, atração de agentes transmissores de doenças, 

geração de maus odores e chorume. A decomposição desses materiais orgânicos inicia-se sob 

ação de microrganismos logo após o seu descarte, ou seja, a partir do momento que esse tipo 

de material fica exposto às condições normais do ambiente, já sofre atividade de 

decomposição (PEREIRA NETO, et al., 2007).  

 Com a segregação dos resíduos sólidos, os materiais orgânicos poderiam ter um 

destino mais adequado, ao contrário de ser simplesmente encaminhado para aterros 

municipais ou áreas inapropriadas ao descarte (MEIRA, 2010). 

  A conservação e manutenção da arborização municipal inclui a poda dos galhos das 

árvores, que gera grandes volumes de resíduos orgânico. Esses materiais que geralmente não 

são reaproveitados, poderiam ser utilizados para geração de fertilizantes orgânicos (GRASSI; 

GRASSI, 2014). A definição de fertilizante orgânico está conceituada no decreto Nº 4.954, de 

14 de janeiro de 2004, como:  

Produto de natureza fundamentalmente orgânica, obtido por processo físico, 

químico, físico-químico ou bioquímico, natural ou controlado, a partir de matérias-

primas de origem industrial, urbana ou rural, vegetal ou animal, enriquecido ou não 

de nutrientes minerais (BRASIL, 2004, p.2).  



 

 
 

 

 Outras fontes orgânicas oriundas de processos industriais, como o sangue de animais 

em abatedouros e frigoríficos, proporcionam grandes quantidades de resíduos que também 

necessitam de tratamento adequado. O sangue bovino é altamente poluente se descartado in 

natura no solo e em corpos hídricos, no entanto, possui grande capacidade de auxiliar em 

agregar micronutrientes a substratos orgânicos (PICHEK et al, 2014). 

 

Resíduo orgânico das podas das árvores 

 

  Segundo a resolução do CONAMA 369 de março de 2006, as áreas verdes urbanas 

são formadas por um conjunto dos setores intra urbanos, que possuem uma cobertura 

composta por árvores, arbustos e gramíneas, sejam nativas ou não. Fazem parte desses setores 

locais como: praças, ruas, canteiros, jardins, terrenos públicos e privados. Essas áreas verdes 

devem contribuir de forma considerável, para o equilíbrio do meio ambiente e da qualidade de 

vida da população.  

 Miranda et al. (2011), ressaltam sobre a necessidade da poda das espécies vegetais, 

pois o seu crescimento sem manutenção adequada, acarreta em galhos baixos e volumosos, 

podendo obstruir a passagem de pessoas e veículos. De acordo com a Norma Brasileira 

(NBR) 10.004/2004 os materiais de corte de árvores e folhas estão classificados como 

resíduos sólidos não perigosos de classe IIA, são resíduos não inertes e possuem propriedades 

de biodegradabilidade e combustibilidade.  

 Além dessa norma, a Lei 12.305/2010 que institui a Política Nacional de Resíduos 

Sólidos, ressalta que os resíduos provenientes das podas de árvores são classificados quanto à 

origem, como resíduos de limpeza pública e quanto à sua periculosidade, como resíduos não 

perigosos (BRASIL, 2010).  

 Neste seguimento, Meira (2010) chama atenção pelo fato do resíduo da poda arbórea 

ser um material nobre e existir uma carência de pesquisa sobre esse assunto. Muitos 

municípios encontram dificuldades para tratamento e destino adequados para esses resíduos 

de limpeza pública, com isso, na maioria das vezes são encaminhados para os aterros e lixões. 

Isso causa prejuízo considerável para os órgãos de gestão municipal, devido ao fato de 

diminuir o tempo de vida útil do aterro, 21 causado por ocupação de áreas onde deveriam ser 

acondicionados os resíduos preferencialmente inertes. A composição elementar da madeira se 

mantém mais ou menos constante, independentemente da espécie analisada.  



 

 
 

 Leite et al. (2015), em um estudo sob análise da composição química elementar da 

madeira do cafeeiro, obtiveram 49,59% de Carbono (C), 41,98% de Oxigênio (O), 6,58% de 

Hidrogênio (H), 0,46% de Nitrogênio (N) e 0,039% de Enxofre (S). Ainda, os elementos 

Carbono, Oxigênio e Hidrogênio são identificados como os principais constituintes da 

madeira e que a quantidade de Nitrogênio e outros elementos seriam muito menores, quase 

desprezíveis (PENEDO, 1980).  

 Na observação dessa teoria, Silva (2016) diz que a determinação dos elementos como 

o carbono e nitrogênio são importantes para o controle de qualidade. Os resultados obtidos 

podem ser utilizados como parâmetros para base de cálculos quantitativos e qualitativos do 

composto final.  

 Nesse contexto, o teor de carbono está ligado à produtividade energética e 

determinação de emissões de gás carbônico (CO2). Já o teor de nitrogênio, segundo 

Bredemeier e Mundstock (2000), é na maioria das vezes um fator limitante, sendo 

fundamental para o crescimento e desenvolvimento dos vegetais.  

 

Resíduos orgânicos dos abatedouros bovinos 

 

  Segundo o IBGE (2018) a indústria alimentícia nacional frigorífica de corte bovino, 

mostra um aumento nas comercializações de produtos nacionais e internacionais. Eidelwein 

(2016), enfatiza em sua tese que quanto mais elevada a produção, maior será o volume de 

efluentes líquidos gerados e isso influencia diretamente nos custos operacionais e tratamento 

dos resíduos.  

 Prata e Sgarbieri (2005) ratificam que não aproveitar os subprodutos gerados pelo 

setor de corte bovino, implica em desperdícios consideráveis de material e consequentemente, 

elevam os custos de manutenção em função do potencial de poluição que esse resíduo pode 

causar ao ambiente. Os resíduos gerados em abatedouros bovinos são ocasionados pela 

sangria, evisceração e lavagem. Todos os rejeitos, como conteúdo ruminal, líquidos, sangue 

22 e águas dos processos de lavagem dos animais e equipamentos, devem ser separados e 

encaminhados para tratamento (MOURALES et al., 2006).  

 O descarte desses resíduos em efluentes naturais, principalmente o sangue in natura, 

resulta em um grande impacto sobre os corpos hídricos. O sangue é um meio de cultura muito 

nutritivo para microrganismos, o que pode ocasionar elevados níveis de Demanda Biológica 



 

 
 

de Oxigênio (DBO) e dificultar a manutenção da biota do efluente em que for descartado 

(RABELO et al., 2014). 

  Outra preocupação sobre os resíduos dos ruminantes está relacionada aos padrões 

internacionais de saúde, uma vez que possa ocorrer contaminação por agentes patógenos 

contidos no sangue (CURCI et al., 2007). 

  A encefalopatia espongiforme bovina (EEB), é um exemplo de doença 

neurodegenerativa causada por um príon que afeta o sistema nervoso de bovinos e humanos, 

conhecida como a doença da vaca louca (PUZZI et al., 2008). Dentre esse e outros motivos, a 

Instrução Normativa Nº 8/2004 do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 

(MAPA), proíbe a alimentação de ruminantes com produtos que contenham em sua 

composição gordura e proteínas de origem animal (MAPA, 2004). 

  Em outro marco legal relevante sobre a NBR 10.004 (seção 2.1.1.1), os resíduos de 

abatedouro recebem a classificação de perigosos (classe I) e não devem ser acondicionados 

juntamente aos outros resíduos não perigosos (classe II), devido à possibilidade de 

contaminação. Os critérios quanto ao tratamento dos resíduos são impostos pela resolução nº 

357 de 2005 e os processos de licenciamento pela resolução nº 385 de 2007, ambos segundo o 

Conselho Nacional do Meio Ambiente (MAPA, 2004). 

 Quando não for possível o tratamento local, deve-se seguir os critérios estipulados 

pela NBR 14619/03 que define as aplicações referentes ao transporte de produtos perigosos. 

O sangue bovino possui valores consideráveis de macronutrientes, Fernandes et al. (2011) 

mostram importantes concentrações químicas de diferentes nutrientes encontrados, como: 

Nitrogênio N (12,9%), pentóxido de fósforo P2O5 (0,2%) e óxido de potássio K2O (0,9%), 

Cálcio Ca (0,3%) e Magnésio Mg (0,2%). Também informa que podem ocorrer odores 

durante o processo de maturação, pela elevada concentração de nitrogênio. Sorrenti et al. 

(2008), ressaltam que a facilidade de 23 mineralização do nitrogênio orgânico ocorre pela alta 

concentração (12,9%) encontrada no sangue bovino. Kuyumjian (2014) confirma que a 

proximidade entre relação carbono e nitrogênio pode acelerar a mineralização de nutrientes na 

matéria orgânica. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Aponta-se que de acordo com o crescimento da sociedade os resíduos sólidos foram 

aumentando. E consequentemente os problemas ambientais foram sendo elevados. Quando se 



 

 
 

fala em resíduos orgânicos esses podem inclusive ser causadores de doenças. Logo, precisam 

de tratamento adequado. Existe algumas legislações para normatizar esses resíduos o que 

pode ser uma forma de amenizar as problemáticas ambientais.  
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